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HAL WILDSON
Aragarças, GO - 1991 

Artistamultimídiae poetamestiço,nascidoem1991no Valedo
Araguaia, regiãode fronteira entre Goiáse Mato Grosso, Hal
Wildson é conhecidopela pesquisaque envolveconceitosde
escrita, identidadee a reconstruçãode memóriascoletivase
autobiográficas,atravessadaspor questõessociaise políticas. A
pesquisasobre memória e esquecimentoé a base de um
trabalho que investigaa criaçãode territórios narrativospor
meio de símbolose documentosusadoscomo ferramentasde
construçãoe reconstruçãono campopessoale coletivo.

ά{ƻǳinstigadopor coleçõesdocumentais,técnicasescritase
materiaisde documentação,pois acreditoque os documentos
sãoobjetosquepermitema criaçãode narrativassimbólicasda
memória, na esfera pessoal,criando ficçõessobre a própria
existênciae em larga escalana fabricaçãoda história de uma
nação,uma vez que cadamemóriacarregaconsigoo peso do
esquecimentoςo queestamosesquecendodeŎƻƴǘŀǊΚέ



É na memória que 

plantamos a semente do 

futuro, do ventre da terra 

que germina o que virá,  

das chuvas do amanhã que 

brotam em rios ancestrais. 

O povo Brasileiro 

reinventa se inventar.
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AsfilosofiasTekoPorãe Ubuntu sãoformasde pensarque, apesardas
distânciasculturais e temporais,se afinam com a clássicautopia renascentista
descritapelo inglêsThomasMore (1478ς1535) comoum lugaronde osbense o
trabalho são repartidos igualmente entre todos os membros da sociedade,
inexistindoa distinçãoentre pobrese ricos. Emcomum,astrês filosofiaspostulam
o humanismopelo princípioda igualdade,compromissadascom o bem-estar da
comunidade.

Na obra intitulada Re-Utopyapara Pindorama(2022), Hal Wildsonse
apropria da estrutura visual de um estandarte representadoem um cartaz
comemorativoà abolição da escravatura,datado de 1888. Posicionadono
centro do cartaz, o estandarte ostenta o Brasão Imperial legendado pela
referênciaà LeiÁureae integraa ilustraçãode um pactosocialnuncaefetivado
no Brasil. Ao recriar o estandarteusandoa técnicado bordado,ele enfatizaa
qualidade fantasiosada narrativa construída para minimizar os efeitos da
escravidão,na tentativa de escondera gravidadede suasmarcas,e também
simulaum estandarteoficial, com estéticanacionalista,que ostentaos nomes
das filosofiasancestraisTekoPorã e Ubuntu escritosabaixoda bandeiraRe-
Utopya.

Algunstrabalhosde Hal Wildson integram a disputa de narrativasem
torno dos símbolosnacionais,que atualmentemobilizaos debatespolíticos. A
bandeirarepublicanafora editadasobrea mesmaestruturada bandeiraimperial
projetadapor Jean-BaptisteDebret (1768ς1848). No centro do losangoamarelo
foi inseridaa esferaazulconsteladade estrelasbrancas,e sobreelaseestendeua
faixabrancacomo lemapositivistabordadocomlinhade cor verde,no qualselê
άƻǊŘŜƳe ǇǊƻƎǊŜǎǎƻέ. É precisodestacarque no governorepublicano,desdeo
inícioaté o presente,a ordem é manobradapara manter o povo sob controle e
impedir a convulsãosocial, e o progresso,carro-chefe da modernização,é
destinadoasustentara riquezadaseliteseconômicas.

ParaHalWildson, dianteda constataçãoda ruínada sociedadese impõe
a necessidadede reinvençãode umautopiaparao Brasil,queabraperspectivade
futura superaçãodos conflitos estruturais, vindos de sua herança colonial e
determinantesda condiçãode subdesenvolvimentoque afeta grandeparte da
população. Umautopiaqueprimeiramentepermitaresistiràsforçasdominadoras,
que assegurama ordemsobreospequenosparagarantiro domíniodosgrandes.
Hal Wildson insere seu pensamentocrítico alterando o elemento verbal da
BandeiraNacional,substituindoo lema positivistapela palavraάRe-UtopyaέΣque
carregaem si o humanismodasfilosofiasTekoPorãe Ubuntu,assimele nomeiaa
vontadetransformadorade justiçasocialbuscadana ancestralidadee no sentido
igualitáriodo conjuntosocial.
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Até os anos1940e a chegadada Marchapara o Oeste,instrumentode
penetração do Estado Novo (1937ς1945) decretado pelo PresidenteGetúlio
Vargas,a margemgoianado rio Araguaiaera consideradafronteira da civilização,
e apartir dalio povoXavanteresistiaduramente,impedindoo avançodamoderna
invasão branca sobre a selva do Mato Grosso, compreendida como vazio
demográficoa serocupadopeloEstado. HalWildsonnasceuemAragarças,cidade
goiana que margeia o Araguaia,onde as narrativasdo povo empobrecidoe
abandonadodescrevemas memóriasde violências,provocadasprincipalmente
por garimpoilegale por conflitoscom indígenas,no interior do sertãodo sertão
do Centro-Oeste. Decertamaneira,seustrabalhosestãoenraizadosnashistórias
desselugar.

HalWildsonfazparte da geraçãode jovensartistasbrasileirosque realiza
trabalhospolitizados,operandoora em confronto com os poderesconstituídos,
ora dandovozaossilenciadose rostoaosinvisibilizados,ora inserindomensagens
avessasao colonialismoou ao obscurantismo. Guardadasas diferençasde
contexto,linguageme técnicas,é comosenovamentesereacendessea chamada
arte políticaproduzidano Brasilduranteo final da décadade 60 e toda a década
de 70 do século20, em objeçãoà Ditadura Militar (1964ς1985). Porém,esse
reacenderacompanhaosdiscursos,osdebatese asdemandasdo presente.

Preocupadoem criar trabalhosque se fundamna estéticae na ética,o
artista entendeque há necessidadede reinventaralternativaspara a crise que
toma todas as esferas da vida pública nacional, visando contribuir com a
minimizaçãoou acontençãodo crescenteprocessodearruinamentodasociedade
brasileira. Assim,ele trabalha a linguagemda arte para instauraruma reflexão
políticaquepermitavislumbrarum lugarutópico.

A reinvenção do artista se dá olhando para o passado,buscando
referênciasnossaberesda ancestralidadenegrae indígena,nasformasde pensar
a sociedadequesejamcapazesde conduzirà reparaçãodoserrose dosequívocos
cometidospelacivilização. Éassimque tencionafundar suaobra em umautopia,
um sonhode sociedadeigualitáriae justa. HalWildsoncita a filosofiaTekoPorã
desenvolvidapelopovoGuarani,quepostulaumarelaçãode equilíbrio,harmonia
e respeito entre todos os seres e os ambientesque constituem os sistemas
interligadosda vida sobrea terra. Citatambéma filosofiaUbuntu,cujaorigemé
associadaaospovossul-africanosZulue Xhosa,que tem como princípioso viver
com o Outro, a solidariedade,a partilha harmoniosaem comunidade,operando
coma ideiade humanidadecomum. Ambasasmatrizesfilosóficasnãoocidentais
caminham na contramão do individualismo e da propriedade privada, tão
estimadaspela lógicacapitalista,e fundamsociedadesem que estãoausentesas
diferençase osdesníveisentreseusmembros.



No casodo trabalho de Hal Wildson, trata-se de sua própria digitalς
fixada durante o processode construir imagenspor meio da datilografiaς
misturada com imagens fotográficas documentais pertencentes a arquivos
públicos. Naverdade,cadaimpressãodigitalda obraé um retrato quefundeuma
informaçãooriunda do corpo do artista com a imagemde outra pessoa,é um
encontro, uma conversaficcional do artista com os retratados, aquelesque
formam o alicercedo povo brasileiro,que estão na baseda pirâmide social,o
extratomaisrebaixadodostrabalhadores,afrodescendentese indígenas,mestiços
de toda sorte, os que foram chamadosde párias, vadios, pés-rapados, Zé-
ninguém, sem-eira-nem-beira, sujeitos à exploração da força de trabalho,
relegadosàsperiferias,condenadosàexclusãoe àopressão.

Utopia original (2021) é um trabalho realizado com a mistura de
datilografia,xerografiae carimbossobre 384 folhas de papel. Assimcomo em
Singularidadesa quantidadede elementosé mais que uma questãoformal de
produção técnica da imagem, integra a linguagemda obra, que, como uma
alegoria,somentepelajunçãodosfragmentospodeseconfigurar. A ideiade unir
fragmentosé intrínsecaao processode criaçãode Utopia original, que surgeda
composiçãode diversasfotografiasdemanifestaçõespolíticaspopularesocorridas
no Brasil. A junção das diferentes fotografias cria uma grande manifestação
fictícia,que reúne compactamassahumanade trabalhadoresque se expressam
em protesto político. Háum usopoéticoda palavraoriginalno título que remete
tanto aoconceitodeorigem,quantoaodeunicidadedaobradearte,tensionando
o fato de quea obraUtopiaOriginalé feita de cópiasque,até certoponto,negam
a condiçãode original. Asimagenssãoreproduzidassobrefotocópiasde páginas
do livro O povo brasileiro: a formaçãoe o sentido do Brasil,de DarcyRibeiro
(1922ς1997), clássicoda antropologianacional,publicadoem 1995, e que reflete
sobreexistênciadosbrasiscaboclo,sertanejo,caipira,crioulo e sulino,dentro do
grandeBrasil,sobrea formaçãoétnicae asquestõesde raça,cor e mestiçagem,
sobre o nascimentode brasileirosentre os indígenase os negros, sobre o
complexoprocessocivilizatóriode formaçãodo povo.

Porfim, imagensdo painelUtopiaoriginalsãoreproduzidasno selooficial
dos Correiosςdentro de uma campanhaintitulada MovimentosPopulares,feita
em comemoraçãoao Bicentenárioda Independênciaςe em doiscartõesde arte
postal,editadoscomo múltiplos para o lançamentodo selo realizadodurante a
exposição. Por meio do selo, a Utopia original de Hal Wildson penetra na
sociedadee difunde suamensagemutópica,fechandoum ciclo na suatrajetória
queacionaa reflexãosobrea funçãosocialdo artistae daarte.

Divino Sobral
*Artista visual e curador independente
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Olho para este passado 

que eu quero 

transformar e ao 

almejar o futuro 

utópico, eu crio a 

RE- UTOPYA.



Re-Utopya- Estrada para Pindorama
{ŞǊƛŜ άRe-Utopyaέ

2021
HW71

Impressão sobre papel fotográfico com PVC 
[Print onphotographicpaperwith PVC]

Edição [Edition]: 15
100x 67 cm 

[39.4 x 26.4 in]

Na aldeia Tupi - Guarani 

em São Sebastião, sonhei com a expressão 

Re- Utopya escrita em urucum e dendê. Da 

palavra e seu simbolismo vi uma bandeira 

do Brasil, mas entre as estrelas se 

escrevia: ñteko porã e ubuntu ò, 

substituindo o slogan positivista 

ñordem e progressoò. 

ñTeko porã ò expressa o bem viver em 

comunidade, uma busca por equilíbrio nas 

relações entre as pessoas e o meio 

ambiente, capaz de compreendê - lo como um 

ser vivo e ativo. ñUbuntuò significa ñeu 

sou porque n·s somosò. Eu sou humano, e 

a natureza humana implica compaixão, 

partilha, respeito, empatia. Assim, 

escrevi o Manifesto Re- Utopya , se não é 

mais possível apagar o passado do país, 

que seja possível sua reinvenção. 



Bandeira RE-UTOPYA
2021
HW102

Bordado sobre cetim 
[Embroideryonsatin]
Edição [Edition]: 5
87x 130 cm 
[34.2 x 51.2 in]



Sonho que um dia 

germinará justiça sob a 

força da terra, pois a 

esperança permanece como a 

certeza de que as folhas 

sempre cairão.



Re-FlorestarUtopya
2022

HW82

Acrílica e nanquim sobre impressão 
fotográfica em pigmento mineral 

[Acrylicand Indiainkon photographic
print in mineral pigment]

Edição [Edition]: 5 
150 x 100 cm 
[59 x 39.4 in]

políptico [polyptych]

Levei a bandeira ñRe- Utopya ò 

para o Parque da Independência, esse 

lugar onde simbolicamente foi 

proclamada a Independência do 

Brasil, às margens do Ipiranga. 

Hasteei a bandeira em uma árvore, 

fotografei e filmei ao longo do dia. 

Depois fiz intervenções em nanquim, 

desenhando raízes em preto e 

vermelho, mais uma vez fazendo 

analogia ao ñteko porã e ubuntu ò. 

Quem sabe são essas raízes que podem 

transformar o Brasil em um país mais 

justo, baseado nessas filosofias e 

não em ordem e progresso?
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Vista da exposição | Galeria Movimento
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Re-FlorestarNossaGente
2022

HW88

Vídeo arte 
[Videoart]

уΩнпέ 



A Utopia Brasileira se põe 

no horizonte do Brasil, 

como semente que se esconde 

na terra sem hora pra 

brotar, o povo nasce e 

morre do trabalho que 

construiu esse país.



Utopia Original: Reinventar o futuro
2021

HW51

Datilografia, xerografia, carimbo e plastificação sobre 384 fotocópias das páginas do livro "O Povo Brasileiro" de Darcy Ribeiro
[Dactylography, xerography, stampingand plastificationon384 copies of pagesof thebook "O Povo Brasileiro" byDarcy Ribeiro]

180x 336 cm 
[70.9 x 132.3 in]




